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INTRODUÇÃO

O encontro com uma variedade de textos autobiográficos e memoria-
lísticos de autoria feminina, em diferentes regiões da Bahia, colocou-
-nos o desafio de conhecer, apreciar e refletir acerca das produções 
escritas de mulheres baianas, tendo como objetivo trazer à luz o valor 
das suas criações, seja como retratos de vida respaldados nos parâme-
tros convencionais da sociedade, seja como armas na desconstrução 
das barreiras normativas que pesavam sobre os sujeitos femininos.

Na leitura e análise dos escritos, caminhamos na intenção de 
averiguar até que ponto as narradoras problematizaram o conjunto 
das prescrições de uma sociedade antes e depois dos avanços tecno-
lógicos e do progresso, instalados em vários ritmos pelo território 
baiano, e que articulações foram estabelecidas pelas memorialistas de 
cada geração acerca das demandas femininas mais prementes em sua 
época, tais como a luta por direitos sociais, igualdade no mundo do 
trabalho, inserção em novos espaços ou reivindicações por uma vida 
mais autônoma. Buscamos perceber o valor da escrita nos processos 
de formação, desenvolvimento pessoal, desafios da vida sertaneja, 
emancipação e emergência de vozes femininas, aproveitando os con-
teúdos descritivos das obras na relação tempo-espaço.

Múltiplas em temas, enfoques, modos de narrar, apoiadas em 
memórias individuais ou coletivas, atreladas ou não aos seus grupos 
de pertencimento e às memórias sociais de sua região, as escritas dei-
xariam entrever processos de mudanças em curso, transformações de 
valores morais, de usos e de costumes? A partir de tais mudanças, foi 
possível ocupar novos lugares sociais e compor novas configurações 
do feminino?

Do grande número de narrativas inventariadas – 19 no total –, 
todas são por nós consideradas de grande  valor para os estudos das 
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singularidades do dia a dia e para a compreensão dos diversos contex-
tos baianos, entretanto, selecionamos apenas dez  para a nossa análise, 
cujos perfis das autoras serão traçados em minúcias ao longo do texto 
e, por ora, apresentadas de forma resumida. Entre elas, identificamos 
uma maioria de professoras, formadas nas Escolas Normais, que es-
creveram inicialmente memórias e romances autobiográficos e, dando 
continuidade à prática, produziram gêneros literários diversificados, 
como contos, romances, matérias jornalísticas, crônicas, literatura in-
fantil ou poesias. Consideradas aqui como memorialistas-escritoras e 
pertencendo a diferentes estratos sociais, nenhuma delas sobreviveu 
apenas da arte de escrever; essa foi uma atividade desenvolvida parale-
lamente aos trabalhos de docência, aos quais cinco delas se dedicaram 
por longos anos – por vezes em cargos de direção e coordenação de 
escolas – até a aposentadoria. Outras quatro se dedicaram ao magis-
tério por curto período, encaminhando-se para atividades variadas, a 
exemplo de Zelinda Rodrigues Lima Teixeira (Caetité), que lecionou 
um ano na Escola Normal de Caetité, em 1926, assumindo depois de 
casada as tarefas de fazendeira junto com o marido. Apenas uma, de 
Palmas de Monte Alto, que concluiu o Ensino Médio aos 74 anos, não 
fez opção pelo magistério e não produziu outros trabalhos escritos 
além do seu texto de memórias.

A seleção das produções não se prendeu às avaliações da críti-
ca literária, mas buscou principalmente descortinar escritos que não 
foram divulgados ou não galgaram patamares de reconhecimento, 
devido às limitações de ordem material ou ideológica em cada contex-
to. A intenção foi tornar audíveis e dizíveis vozes e sujeitos femininos 
desfavorecidos pela documentação oficial, ou ainda, considerar escri-
tos feitos por mulheres comuns, que escreveram sem a intenção de 
“fazer carreira” no campo literário. Entretanto, não foram excluídas 
algumas que se lançaram na prática de uma escrita como arte, produ-
zindo obras de reconhecido valor pela crítica literária, a exemplo de 
Elvira Foeppel, comparada à Clarice Lispector.



19

MULHERES BAIANAS EM TESSITURAS DE MEMÓRIAS E FICÇÕES:  
subjetividades femininas

O Centro-Sul Baiano – especialmente a região conhecida como 
Alto Sertão – é o espaço onde está concentrada a maior parte das 
memorialistas-escritoras, embora haja destaque para uma do Médio 
São Francisco – Joana Comandaroba – e uma do Sul Baiano – Elvira 
Foeppel. Muitas outras mereceram atenção e foram citadas em uma 
abrangência maior do território baiano, em averiguações dos pontos 
convergentes entre elas.

A demarcação do território baiano como campo de pesquisa 
foge à intenção de encontrar uma identidade de textos ou fazer analo-
gias ligadas à ideia de baianidade das autoras. Ao contrário de estudos 
anteriores, nos quais buscamos a representação da mulher na litera-
tura do escritor baiano João Antônio dos Santos Gumes (1859-1930),  
o enfoque agora se volta para a própria escrita feminina, com a in-
tenção de apontar os usos e significados dessa prática e trazer para  
o centro da discussão a presença das mulheres em momentos de reen-
contro consigo mesmas – ainda que em identidades momentâneas  
e diversificadas – e suas visões de mundo em outras épocas e em dife-
rentes gerações.

O recorte temporal estribou-se na constatação de que a Escola 
Normal de Caetité, em funcionamento desde 1926, foi um espaço 
vivenciado por quase todas. As que ali não estiveram, frequentaram 
outras escolas normais. Consideramos, no entanto, que esses cursos de 
formação estiveram imersos nas configurações socioeconômicas e cul-
turais instaladas na perspectiva de fortalecimento do Estado Nacional 
desenvolvimentista, que projetou na educação feminina os ideais de 
formação da nação. Nesse sentido, as medidas implementadas no sis-
tema de ensino, especialmente nas escolas normais, cumpriam rituais 
de controle e vigilância, abraçadas também por outras instituições que 
inculcavam, dia após dia, modos de ser e viver afinados com seus es-
quemas de dominação.

Esse recorte não ignorou evidências posteriores, no que tange 
ao crescimento das autoras em suas trajetórias, uma vez que, à exceção 
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das tramas romanescas, muitas, no momento da escrita, já viviam a 
chamada “terceira idade”. As produções femininas carregadas de ima-
ginação e de elementos ficcionais foram feitas por autoras em fases 
de menos idade, como Lourdes Bacelar, escritora baiana – cronista e 
poetisa – que começou a publicar aos 18 anos, e Elvira Foeppel, que 
publicou poesias em jornal desde os 21 anos e seu primeiro livro aos 
33 anos. Zelinda R. L. Teixeira escreveu um romance aos 42 anos. 
Outras produções nesse mesmo gênero se deram em estágios de ma-
turidade, em torno dos 60 anos, como as de Maria Lúcia Prisco Novato 
e Terezinha Teixeira Santos, que fizeram suas primeiras publicações 
aos 56 e 57 anos, respectivamente.

Todas elas, no entanto, escreveram acerca da infância, da ado-
lescência e dos respectivos espaços vivenciados, mas, também, sobre 
fases subsequentes, denotando as mudanças operadas no correr de 
suas vidas. Nesse particular, nossas reflexões buscaram identificar a 
percepção de tempo das autoras diante das transformações sociocul-
turais que foram ocorrendo entre sucessivas gerações e seus estilos 
quanto às formas e condições inovadoras de envelhecimento. Essas 
gerações foram averiguadas no sentido de evidenciar as características 
e formas de identificação de cada uma, semelhanças e diferenças entre 
elas, pensadas na relação com as posições sociais, os territórios de per-
tencimento e os múltiplos ritmos de tempo de suas vivências.

Nos processos de escrita, as autoras perceberam e viveram as 
tensões e os embates de suas gerações, colocando-se entre as pressões 
pela inovação de usos e costumes, pela substituição de valores, pelo 
respeito ao “dever ser” imposto pelo pensamento conservador e pelo 
rompimento com esse modelo, rompimento com a família, com a terra 
natal, para buscar formas de individuação com mais independência.  
A maioria, no entanto, escreveu na perspectiva de valorização do local 
e de preservação de memórias suscetíveis ao desaparecimento diante 
dos ritmos intensos de circulação das novidades e de instalação do 
novo. Seus registros, em uma profusão de informações, perseguem a 
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valorização do local, como um “demarcar terreno” em situações pró-
prias de movimentos de massificação de um mundo cada vez mais 
globalizado.

O movimento feminista das décadas de 1960 e 1970 refletiu-se 
no volume das produções e publicações femininas, recheadas pelas 
denúncias dos mitos de determinismos biológicos da natureza das 
mulheres, assim como na recuperação de uma história com a presen-
ça do sujeito feminino, desconstruindo criticamente o pensamento 
patriarcal hegemônico na cultura ocidental. Nesse sentido, buscamos 
investigar se as mulheres que escreveram sobre as décadas de 1920 
a 1960, fazendo-o em um tempo distanciado do vivido, tiveram a 
percepção do peso dessa estrutura patriarcal e como se colocaram na 
relação com essa mesma estrutura.

Perseguindo a trilha das experiências registradas pelas mulhe-
res em seus escritos, buscamos traduzir perfis, subjetividades e formas 
de inserção nos espaços das suas convivências, trazendo à tona os 
diferentes lugares dessa presença feminina e as contrapartidas entre 
experiências e constituição de subjetividades, principalmente quando 
desenraizadas de modelos preexistentes. Estudiosos da cultura, como 
Hall (2011), e do feminismo, como Dias (1992, 1998), Scott (1990, 
1999) e Rago (2002b), apontam a força do movimento feminista nas 
mudanças conceituais do final do século XX que promoveram opor-
tunidades de novos espaços para o feminino, rumo às conquistas de-
sejadas por esses sujeitos.

Dois aspectos da visibilidade dos escritos femininos foram 
considerados. Um ligado à existência das produções femininas, o que 
escreveram, como escreveram, como garantiram o direito de tê-las 
e guardá-las ou publicá-las, e outro que diz respeito às condições e 
possibilidades de publicação. Publicar livros, na primeira metade do 
século XX, era tarefa muito difícil para mulheres, porque além de en-
frentarem a falta de reconhecimento e a exclusão no mundo das letras, 
além do monopólio em que se fechavam os arautos da literatura nas 
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academias de letras, enfrentavam ainda a posição das editoras, que, 
presas às regras de mercado, preferiam manter a cultura de descrença 
nas potencialidades dessas produções.

Dessa forma, muitas escritas femininas só encontraram espaço 
no último quartel do século XX, momento em que houve um crescente 
interesse do público leitor aliado às novas tendências mercadológicas. 
Foram encontradas poucas publicações das décadas de 1940 a 1960, 
portanto, predominaram as edições feitas entre 1990 e 2013, em grá-
ficas de pequenos portes, localizadas principalmente nas cidades de 
residência das autoras e feitas com ônus para si próprias ou para suas 
famílias interessadas em preservar as memórias escritas. Era grande 
a dificuldade para se conseguir algum “padrinho” ou empresa para o 
apoio financeiro no difícil empreendimento de publicar.

Diante da escassez de publicações no período em estudo, foram 
utilizadas outras fontes bem singulares e diversas, avultando-se em 
importância os manuscritos achados de uma escritora até então des-
conhecida e outros materiais como cadernos de anotações e produ-
ções jornalísticas de algumas narradoras. Na intenção de perceber a 
presença concreta da produção feminina, participação e visibilidade 
de narradoras e escritoras em seus contextos sociais, foram realizadas 
pesquisas em vários arquivos públicos do estado da Bahia.1 O recor-
te temporal aqui proposto permitiu-nos ainda uma contribuição da 
História Oral a partir da realização de entrevistas com autoras ou 
pessoas que conviveram com as autoras, relatos testemunhais, além 
de visitas in loco aos espaços descritos. Os processos-crimes ajuda-
ram a compor quadros conjunturais das realidades apresentadas nos 
escritos das memorialistas-escritoras, principalmente no enfoque às 
vicissitudes e circunstâncias da vida nas regiões baianas. No contra-
ponto, essas fontes, passando pelo mesmo crivo que as outras, vieram 

1 Jornais pesquisados: Filhinha, O Bem-te-vi, O Horizonte, O Cinzel, O Pequeno, O 
Riocontense, A Penna, Correio de Ilhéus, A Tarde, Estado da Bahia, todos encontrados no 
Arquivo Público da Bahia e nos arquivos de Rio de Contas e Caetité.
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complementar informações e elucidar singularidades dos cenários e 
contextos presentes nas narrativas.

Em um primeiro momento, procuramos mostrar os emba-
samentos teóricos e metodológicos que subsidiaram as opções de 
percurso e as especificidades do trabalho com memórias e ficções. 
Apresentamos os perfis das memorialistas escritoras para entrevermos 
suas visões de mundo, as produções literárias selecionadas, as condi-
ções de publicação e as dificuldades enfrentadas para tal pleito.

Na segunda seção, analisamos os enfoques narrativos das me-
morialistas e memorialistas-escritoras na seara da produção escrita, 
vislumbrando as articulações do tempo-vivido com o momento da 
escrita. Se algumas se centraram em uma escrita de si propriamente, 
outras enveredaram por memórias de lugares e de pessoas que integra-
ram suas convivências. Subjetividade, memória e produção de si são 
pontuados juntamente com a observação da posição das narradoras 
nos contextos locais e na relação com o nacional.

Discutir as memórias autobiográficas, procurando deixar explí-
citos os imbricamentos do tempo subjetivo com o tempo histórico e 
mostrando a relação direta com o meio onde viveram as autoras e que 
foi palco dos seus conflitos e das suas lutas, é o objetivo da terceira 
seção. Foram elucidados os desafios da vida sertaneja, as estratégias 
empregadas pelos sujeitos da pesquisa e por outras mulheres, situações 
de sobrevivência para algumas, no limite de suas precariedades ou de 
situações mais humanizadas entre aquelas das classes remediadas ou 
mesmo abastadas. Aqui foram tomadas as vivências das narradoras 
especialmente das décadas de 1930 a 1960, embora sem delimitações 
rígidas. Essas trajetórias e experiências revelaram situações e circuns-
tâncias, processos de formação, aperfeiçoamento e caminhos de supe-
ração do meio machista da vida sertaneja.

Na quarta seção, o enfoque recai sobre as transformações dos 
costumes, observadas e reveladas nas narrativas, considerando aque-
las que escreveram sobre vários estágios de suas vidas, mostrando os 
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estilos de cada geração e como se viram imersas nas novas imagens 
surgidas nos contextos socioculturais do final do século XX. Essas es-
critas revelaram-se abertas às transformações nos estilos de vida ser-
tanejos, às alterações nos trajes e formas de comportamento, hábitos 
alimentares e outras mais diretamente ligadas aos mundos femininos.

A quinta seção centra-se nos romances confessionais, que 
reúnem aspectos da vida real permeados por elementos ficcionais em 
que transparecem outros níveis de sensibilidades e de imaginação. 
Atentamos para vinculações ou posicionamentos críticos dos sujeitos 
femininos nos seus espaços de sociabilidade e buscamos confrontar 
processos históricos com os fatos contados, ficcionais ou imaginários, 
sob formas específicas de escrita romanesca e de romances autobio-
gráficos. Esses romances, na perspectiva da crítica feminista, dão a ver 
os quadros da inserção das mulheres em temporalidades e distintos 
espaços da Bahia.

Enfocar as relações espaço-temporais ancoradas em um chão 
sociocultural e sob a ótica das mulheres que escrevem permitiu desnu-
dar formas de constituição dos sujeitos femininos nas múltiplas faces 
do cotidiano, local em que os limites ideológicos dos papéis norma-
tivos tradicionais podem ser postos à prova. As vivências habituais 
registradas refletiram as suas escolhas, condições de vida, mentalida-
des, em nuances reveladas ou escamoteadas e trouxeram pistas sobre 
práticas informais ou estratégias de sobrevivência que hoje incentivam 
novos estudos no campo das Ciências Sociais e das relações de gênero. 
Esmiuçando o cotidiano, as produções selecionadas trouxeram evi-
dências que, segundo Dias (1998, p. 258), permitem “[…] abarcar o 
conhecimento dentro das necessidades concretas dos seres humanos 
em sociedade, face a totalidades hegemônicas, à cultura massificada.”


